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1. Atualmente estamos falando da permanência do Senhor Jesus na Festa dos Tabernáculos. 

Nas mensagens anteriores, mostramos que as festas que o Senhor estabeleceu para o povo de 
Israel indicam que nosso Deus é um Deus de festa. Ele havia prometido ao povo que possuiriam 
a boa terra, cujos produtos seriam para celebrar uma festa. O nosso Senhor Jesus é a boa terra 
prometida ao Seu povo como desfrute e nos foi oferecida para que trabalhássemos nela. Quando 
fazemos a transcrição e imersão cultivando o amor reverente à palavra, é produzida em nós 
realidade espiritual, esse desfrute é levado para as reuniões, onde realizamos uma festa. 
 
2. A Festa dos Tabernáculos é também da colheita. Para essa festa, colhe-se todos os frutos 

e prepara-se os alimentos. No tempo de hoje, o milênio é a representação dessa festa. Nós 
estamos trabalhando na igreja para a Festa da Colheita, a manifestação do reino dos céus. 
O que Deus está fazendo no tempo de hoje? Por que nos deixou nessa dimensão? Qual a finalidade 
do tempo? 

 
Ef 1:9-10 
3. Na conferência Geração Santa, perguntei aos adolescentes qual é a vontade de Deus? Eles 

souberam responder muito bem. Talvez, muitos adultos não o saibam e confundam com a vontade 
de Deus para a sua própria vida. “Desvendando-nos o mistério da Sua vontade”. O mistério da 
vontade de Deus é revelado em Efésios. A frase “fazer convergir Nele” em grego é o mesmo que 
fazer Cristo encabeçar todas as coisas. Deus deseja fazer Cristo encabeçar todas as coisas. 
Como Ele faz isso? Dando Cristo à igreja. 
 
Ef 1:22-23 
4. A igreja tem a responsabilidade de fazer com que Cristo encabece todas as coisas. Em 

primeiro lugar, Cristo precisa encabeçar a igreja e, por meio dela, Ele encabeçará todas as coisas. 
E o que significa fazer isso na “dispensação da plenitude dos tempos”? Deus criou o tempo com 
esta finalidade. Ele é auto existente e vivia na esfera da eternidade, onde não há tempo. Contudo, 
quando criou a dimensão do espaço, onde estamos inseridos, iniciou-se a contagem do tempo. Por 
fim, Deus criou o homem e hoje estamos no ano de 2024. Já estamos no final da dispensação dos 
tempos. Nós temos a responsabilidade de terminar essa tarefa, de tornar Cristo o cabeça, 
primeiramente da igreja, precisamos trabalhar para isso. 



 

 

5. A igreja não é uma instituição religiosa humana, mas o Corpo de Cristo, que, por sua vez, é 
a plenitude Daquele que a tudo enche em todas as coisas. A igreja tem a responsabilidade de 
permitir primeiramente que Cristo venha enchê-la e, uma vez que Ele a preencha, fará o 
mesmo com todas as coisas. Isso fará Cristo encabeçar todas as coisas no céu e na terra. Como 
Deus vai fazer com que Cristo encabece a igreja? Não é com mero ensinamento. Nós sequer 
permitimos que Cristo encabece sobre alguns itens básicos de nossa vida. 

 
Ef 3:16; Jo 1:12; Rm 8:9-11 
6. O Espírito de Deus precisa fortalecer nosso homem interior, pois este é encabeçado por Ele. 

Quando cremos no nome do Senhor Jesus, recebemos uma nova vida em nosso espírito e nos 
tornamos filhos de Deus, ganhamos Sua vida. Nós que agora temos a vida de Deus, temos Cristo 
morando em nosso espírito. Cristo está em você ou não? Nós que cremos em Jesus, sabemos 
que o Espírito habita em nós. Também sabemos que o ser humano foi criado com três partes: 
espírito, alma e corpo. O nosso corpo é feito do pó da terra, mas a alma e o espírito foram criados 
pelo fôlego de Deus e são eternos. Contudo, precisamos crer em Jesus para que Ele possa habitar 
em nosso espírito. 
 
Ef 3:16-17 
7. Nós temos uma alma com mente, vontade e emoção ainda independentes de Deus. Cristo 

já habita em nosso espirito e agora precisa governar nossa alma. O homem interior é o espírito 
humano que tem Cristo habitando nele e precisa comandar nossa alma. O coração é formado pela 
consciência, uma parte do espírito; mais a alma composta por mente, vontade e emoção. Cristo, 
que está em meu espírito, precisa habitar em meu coração. A partir do espírito, preciso colocar a 
minha alma sob o comando do Espírito. O problema todo é quando temos uma alma sem o 
encabeçamento de Cristo, querendo viver por conta própria. Precisamos colocar a nossa alma 
sob o comando do Espírito de Deus que habita em nosso espírito, isto é, fazer habitar Cristo em 
nosso coração. Tudo isso é feito pela fé, ao crer na palavra de Deus. Esse amor, aqui relatado, é o 
amor de Deus. Quando Cristo começa a habitar o nosso coração, Ele também começa a governar 
sobre nossa mente, vontade e emoção. Quando você recebe Cristo em seu coração, Ele traz o 
amor de Deus, que é a dimensão perfeita que existe no universo e capaz nos unir em um só Corpo. 
 
Ef 3:18 
8. Em nosso mundo visível, tudo pode ser regido pelas leis da física confinados no espaço e 

tempo, vivemos em um mundo tridimensional. Esse versículo se refere às dimensões espirituais do 
próprio Cristo, da eternidade. Eu e você não conseguimos entender as dimensões de Cristo. 
Sempre vamos compará-las com as dimensões de nosso mundo finito. Se permitirmos que Cristo 
habite em nosso coração, tendo como base o amor de Deus, conseguiremos compreender a 
dimensão espiritual com todos os santos. Agora, eu não sou um membro individual e isolado, 
mas me permito ser edificado com outros e assim posso compreender as dimensões de Cristo. 

 
Ef 3:19 
9. Ao nos permitirmos ser edificados com outros membros de Cristo, vamos entender Suas 

dimensões. Nossa mente natural não conseguiria entender o amor de Cristo, precisamos ser 
levados para a esfera espiritual. A finalidade é sermos tomados de toda a plenitude de Deus. Essa 
palavra “tomados” é o mesmo que encher. Nós seremos cheios de toda a plenitude de Deus. A 
maneira de Cristo nos encabeçar não é somente por meio de ensinamentos. Podemos até 
saber a palavra, mas não temos o poder de viver sob esse encabeçamento. É preciso ser 
enchido de Cristo até a plenitude de Deus. 
 
 
 
 
 



 

 

Ef 5:18-19 
10. Como vamos ser enchidos do Espírito? A Bíblia registra que você não deve embriagar-se 

com a bebida alcoólica, ou seja, as coisas que buscamos nesse mundo para nos dar prazer, como 
dinheiro ou conhecimento. Tudo isso pode nos embriagar. Todos correm atrás de dinheiro, futuro e 
prosperidade. O resumo da humanidade é correr atrás do vinho deste mundo. Não podemos 
continuar assim. A solução é encher-se do Espírito. Como? “Falando entre nós com salmos, 
entoando e louvando de coração ao Senhor com hinos e cânticos espirituais”, ou seja, 
trabalhando na palavra. 
 
Cl 3:16 
11. Nós nos enchemos do Espírito, por meio da palavra, Cristo pode habitar ricamente em nós. 

Quando Cristo habita em meu coração, Ele me enche com Sua palavra. Não confie na sua 
capacidade de praticar o ensinamento. Você precisa permitir que Cristo o encabece em todo o 
tempo. Paulo nos deu uma maneira: nos enchendo da Palavra. 
 
Dt 6:1-7 
12. A Palavra de Deus precisa ser guardada, praticada e inscrita em nosso coração. A primeira 

coisa é amar ao Senhor de todo coração. Em segundo lugar, a palavra deve estar em nosso coração 
e não somente em nossa mente como ensinamento. Precisamos inculcar, imprimir e gravar a 
palavra de Deus no coração dos nossos filhos, por repetições seguidas. Assim, ela será 
gravada em nosso coração. Aqui nos encoraja a praticar com os filhos, porque eles recebem a 
palavra com simplicidade. Os adolescentes estão passando o dia todo inculcando a palavra. Eles 
continuam estudando e se destacando na escola, mas eles valorizam a palavra, de maneira, que 
ela habita ricamente neles e os instrui, por meio da imersão e gritos de guerra. Nós vemos 
nitidamente a mudança de vida nos adolescentes. Agora, eles estão fazendo aquilo que Cristo 
determina, não por ensinamento, mas por imersão na palavra. 
 
Ef 4:10; Jo 1:1, 14 
13. Esse conceito de encher não foi assimilado pela maioria dos cristãos. Cristo é a Palavra e 

estava no princípio com Deus; mas tornou-se carne, habitando entre nós cheio de graça e de 
verdade. A Palavra que estava na eternidade com Deus tornou-se um homem. Por causa de 
nossos pecados, Ele veio nos resgatar. Pelo pecado, a morte entrou no mundo e passou para todos 
os homens, todos pecaram e carecem da glória de Deus (Rm 5:12). Essa é a triste história do ser 
humano. Graças a Deus! Ele mandou o Seu Filho e a Palavra habitou entre nós, morreu na cruz e 
nos redimiu de todo pecado. Então, na ressurreição a igreja foi gerada. 

 
Ef 1:19-21; 4:9 
14. Quando o Senhor morreu, foi para o Hades e desceu às regiões inferiores da terra. Deus o 

tirou de lá e o fez subir até a Sua destra. Deus colocou Cristo acima de todos os domínios, 
principados e poder, dando-lhe toda a autoridade. Deus não só o retirou das regiões inferiores 
da terra, mas o fez ascender acima de todos os céus e o fez assentar nos lugares celestiais, acima 
de todo principado e potestade.  
 
Ef 4:8 
15. Todos nós, após a queda de Adão, estávamos cativos de Satanás e debaixo da escravidão 

do pecado, na morte. Graças a Deus! Cristo, quando desceu às regiões inferiores da terra, nos 
tirou do cativeiro, nos levou às regiões celestiais e concedeu dons aos homens. Quando 
Cristo foi crucificado, venceu todas as coisas na cruz. Ele venceu sobre o pecado, os pecados 
cometidos e recebeu a autoridade para perdoar o ego, o mundo, o diabo e o velho homem. Cristo 
obteve a grande vitória. 

 
 
 



 

 

Ef 2:5-6; 4:11-14 
16. Ele nos levou às alturas e nos libertou do cativeiro, concedendo dons aos homens, as 

pessoas para edificação da igreja. Os homens libertos são os dons concedidos à igreja. A 
edificação da igreja é sinônimo de encher todas as coisas (v.10). Enquanto Ele enche todas as 
coisas, nós somos edificados. O que é a plenitude de Cristo? O momento em que o Corpo de Cristo 
será totalmente enchido. Nosso trabalho é deixar Cristo nos encher por meio da imersão e o inculcar 
da palavra. O versículo 14, nos mostra um alerta para aqueles que gostam de palavras bonitas e 
doutrinas. Deus quer nos dar a palavra, a fim de nos encher. Não seja como um menino agitado 
de um lado para o outro, pois você pode ficar vulnerável à artimanha dos homens e ser 
induzido ao erro.  

 
17. Sermos enchidos de Cristo, nos levará à plenitude. A palavra de Cristo é a própria verdade 

e a verdade constitui a própria realidade em nós. Trabalhando com a palavra de Cristo, nós teremos 
realidade e conteúdo. A base do trabalho de Deus é o amor. Sem o amor, não há “cola” e nos 
tornamos individualistas. Nós precisamos trabalhar sempre em amor. Nós precisamos seguir a 
verdade em amor. Por isso, um dos itens da agenda positiva desse próximo semestre será 
seguir de perto a palavra de Cristo.  
 
18. A conferência internacional vai acontecer em menos de duas semanas, você está inscrito? 

Vamos correr atrás da palavra. Não seja indolente. Vamos seguir de perto. Nós também temos 
uma programação de conferências regionais. Quanto mais perto da palavra, menos vulnerável você 
será e não será enganado por toda sorte de vento de doutrina. Se você souber de alguém que quer 
ir para a conferência e não tem condição, ore ao Senhor, vamos ajudar para que mais pessoas 
possam seguir de perto a verdade em amor. 
 
Jo 7:37-39 
19. Lembre-se que o desejo de Deus ao estabelecer a Festa dos Tabernáculos é que Sua 

vontade seja feita e no milênio Deus possa recolher tudo para Seu celeiro. Ele vai estabelecer o 
reino de Cristo durante mil anos e os vencedores reinarão. Até lá, nós temos muito que trabalhar. 
Jesus se levantou no último dia da festa, quando esta é finalizada. Alguns que tinham expectativa 
ainda de alegrar-se, possuíam um vazio dentro de si. Então Jesus disse: “Se alguém tem sede, 
venha a mim e beba”. 
 
20. Você como um ouvinte humano, naquela ocasião, perguntaria: “quem é esse homem que 

propõe dar de beber?”. Não somente isso, do seu interior fluiriam rios de água viva. Mais do que 
isso, esses receberiam o Espírito que ainda não havia sido dado, pois Jesus não havia sido 
glorificado. O Espírito de Deus já não estava na criação? (Gn 1:1-2) Como o Espírito ainda não fora 
dado? Porque Jesus ainda não havia sido glorificado. Para encher a igreja, Jesus não o poderia 
fazer na carne, Ele precisava tornar-se o Espírito. O que significa Jesus ser glorificado? 
 
At 3:13-15; Hb 5:5; At 13:32-34 
21. Quando Deus glorificou à Jesus? Os líderes judeus mataram Jesus, mas no versículo 13 

lemos que: “O Deus de Abraão, Isaque e Jacó, o Deus de nossos pais, glorificou ao Seu servo 
Jesus e o ressuscitou dentre os mortos”. Deus glorificou a Jesus na Sua ressurreição. Na 
ressurreição Deus Pai disse: “Tu és o meu Filho, eu hoje te gerei”. A ressurreição de Cristo foi uma 
promessa que Deus já havia feito ao povo de Israel. Jesus já não era o Filho de Deus? Ele era o 
Filho unigênito de Deus. Como o homem Jesus, Ele ainda não tinha sido gerado como Filho de 
Deus. Na ressurreição, Deus o glorificou admitindo-o como Seu Filho. Na ressurreição, Jesus foi 
gerado como Filho primogênito de Deus. Ele era o Filho unigênito de Deus, mas tornou-se o Filho 
primogênito de Deus como homem. Nós somos os muitos filhos de Deus, pois o Filho primogênito 
abriu essa porta, a fim de nos levar para dentro do Pai. 
 
 



 

 

Hb 2:9-10; 1:5-6; Jo 17:4-5 
22. Nós somos os muitos filhos que foram conduzidos à glória. Na ressurreição, Deus lhe falou: 

“Eu lhe serei Pai, e Ele me será Filho”. Deus mandou que todos os anjos, os bons e os maus, se 
prostrassem diante do Filho primogênito (Sl 2:7). Nas vésperas da Sua crucificação, Jesus rogou 
ao Pai: “Glorifica-me, ó Pai, contigo mesmo”. Jesus, como homem, estava indo para a morte a fim 
de resgatar os homens. Contudo, Ele tinha um pedido para o Pai: “quando eu morrer, não me deixa 
na morte, glorifique me na ressureição, não deixe que minha carne veja corrupção”. Deus é a própria 
glória e Jesus pede para ser glorificado com Ele mesmo, com a mesma glória que tinha junto Dele 
antes da criação, onde vivia como Filho unigênito de Deus e estava na glória do Pai. Agora, 
obedecendo à vontade do Pai, tornou-se homem para nos resgatar e estava se oferecendo para 
morrer na cruz. Deus o glorificou, ressuscitando-o dentre os mortos. 
 
Jo 14:1-10 
23. Aqui, Jesus estava falando aos onze discípulos, pois Judas havia saído para o trair. Nesse 

momento, Ele abriu o coração e disse: não fiquem tristes, não se turbe o vosso coração. “Vou 
preparar-vos lugar” é entendido por muitos como a ida de Cristo para o céu a fim de preparar um 
condomínio de mansões celestiais. Não é neste sentido. Esse lugar é o próprio Deus, o Corpo de 
Cristo. “Quando eu for” significa ir à cruz para morrer. Após Sua morte, Jesus voltaria em 
ressurreição a fim de nos receber para Si mesmo. Onde Jesus estava? Ele estava no Pai. Todo 
tempo, mesmo vivendo na terra, Jesus nunca saiu da presença do Pai. Contudo, o Senhor Jesus 
não nos conseguiria colocar no Pai sem antes morrer e depois ressuscitar. Quando o Senhor 
morreu e ressuscitou, Ele conseguiu nos levar ao Pai. O objetivo da morte e ressurreição de Cristo 
é nos levar ao Pai, por meio desse caminho que é Jesus. Então Filipe pediu: “Senhor, mostra-nos 
o Pai e isso nos basta”. Nós, os homens, que estamos na dimensão tridimensional, da terra, não 
conseguimos entender a dimensão espiritual. A presença de Cristo está intimamente relacionada 
com as palavras (v.10). 
 
Jo 14:16-18 
24. Aqui o Senhor nos mostra que estava com eles na carne, mas era uma presença limitada e, 

um dia, eles iriam se separar. Contudo, o Senhor desejava estar para sempre conosco e, para isso, 
precisava fazer algo: rogar ao Pai que enviasse outro Consolador. Consolador aqui no original grego 
é advogado. Você sabia que o Senhor enviou ao nosso espírito um advogado que nos 
defende, que trabalha por nossa causa? Esse Consolador é o Espírito da Verdade, aquele que 
trabalha a realidade de Cristo em nós, para não sermos cristãos de fachada. Deus quer nos dar o 
Espírito da verdade, da realidade: “que o mundo não pode receber, porque não o vê, nem o 
conhece; vós o conheceis”. Os discípulos devem ter se perguntado: como nós o conhecemos? Eles 
conheciam a Jesus. O Espírito da realidade é o próprio Jesus. “Porque ele habita convosco e 
estará em vós”. Jesus habitava com seus discípulos e, depois da sua morte e ressurreição, tornou-
se o Espírito capaz de habitar em Seus discípulos. 

 
1 Co 6:17; 2 Co 3:17; Jo 20:19-22; 1 Co 15:45 
25. Nós podemos nos unir a Cristo hoje. Quando em carne, não podíamos nos unir a Ele. No 

máximo, poderíamos morar na mesma casa e estar sempre em Sua companhia, mas não 
conseguiríamos unir-nos a Ele. Agora, podemos nos unir a Ele, pois o Senhor é o Espírito e Jesus 
está aqui conosco. Quando Jesus ressuscitou, os discípulos estavam em uma casa, com todas as 
portas trancadas, com medo dos judeus e o Senhor apareceu no meio deles. Agora, não mais em 
carne, mas em Espírito e precisava dos discípulos na terra, como a igreja, para fazer a 
vontade do Pai. Essa palavra “Espírito” é pneuma, o ar santo, o sopro santo. Ele havia se tornado 
o Espírito e podia soprar a Si mesmo para dentro dos discípulos. Quem é o último Adão? Cristo. E 
Ele é o Espírito que dá vida. Ele está aqui conosco e quer nos dar vida. Toda vez que o contatamos, 
recebemos vida. Hoje, Ele nos dá vida por meio de Sua palavra. 
 



 

 

26. Até agora, ainda não expliquei sobre o Espírito. Já havia o Espírito de Deus, do Senhor, de 
Jeová, o Espírito Santo na concepção de Jesus. Como explicar João, capítulo 7, versículo 39, onde 
lemos que o Espírito até aquele momento ainda não fora dado? Para isso, preciso mostrar como 
era feito o óleo sagrado da unção em Êxodo. 

 
Êx 30:22-25 
27. Estes versículos descrevem o óleo sagrado da unção que é feito com quatro especiarias 

colocados em um him de azeite de oliveira. A mistura desses componentes resulta no óleo 
composto da unção. O azeite de oliveira, o azeite puro, representa o Espírito de Deus que sempre 
existiu. Quando Jesus falou que o Espírito até aquele momento ainda não havia sido dado, Ele se 
referia ao acréscimo de quatro especiarias no Espírito de Deus, que estão relacionadas à 
humanidade de Jesus e Suas experiências no viver humano: morte e ressurreição. Todos esses 
itens ainda não tinham sido acrescentados no him de azeite puro. Quando Jesus se fez carne, Ele 
acrescentou um elemento nesse óleo composto que é a encarnação. Jesus tornou-se homem, pois 
Deus não tinha a natureza humana. Contudo, quando o Verbo se fez carne, foi acrescentado 
no Espírito o elemento da humanidade.   
 
28. Jó reclamou com Deus: “tens tu olhos de carne? Você sabe os anos de um mortal? Conhece 

o sofrimento de um homem” (Jó 10:4-6)? Graças a Deus! Quando Jesus tornou-se homem, Ele 
experimentou o que é ser humano, foi rejeitado, injuriado, mal-entendido e experimentou 
tudo isso por minha e por sua causa. Ele experimentou a morte de cruz e essa experiência 
foi acrescentada no óleo composto da unção. Ele também não ficou na morte, pois Deus o 
glorificou, ressuscitando-o dentre os mortos, e foi gerado Filho primogênito de Deus sendo 
glorificado de glória e de honra. Todas essas experiências precisavam ser acrescentadas em um 
him de azeite puro. Assim, se forma o óleo sagrado da unção. 
 
29. As quatro especiarias são 500 ciclos de peso do primeiro elemento, 250 ciclos de peso dos 

outros dois elementos do meio e o quarto elemento também possui 500 ciclos. São três unidades 
de quinhentos ciclos representando o 
Deus Triúno, sendo que a unidade do 
meio se partiu em dois, ou seja, aqui 
nós temos o Pai, o Filho, o Espírito 
Santo e, dente eles, o Filho morreu 
por nós na cruz, sendo partido em 
dois. Tudo isso representa toda a 
experiência de Cristo com a 
humanidade, encarnação, viver 
humano, sua morte, a vitória na cruz, 
a ressurreição e glorificação, que 
estão adicionados em um him de 
azeite puro, que é o Espírito de Deus.  
 
 
Jo 7:38-39 
30. Hoje, o Espírito que recebemos tem todos esses itens. Por isso, Ele nos diz: “Quem crer em 

mim, como diz a Escritura, do seu interior fluirão rios de água viva. Isso ele disse com respeito ao 
Espírito que haviam de receber os que nele cressem; pois o Espírito até aquele momento não fora 
dado, porque Jesus não havia sido ainda glorificado”. O Senhor já foi glorificado e hoje podemos 
desfrutar de tudo isso. Você está cabisbaixo, depressivo, nós temos o elemento da 
ressurreição de Cristo. Ele pode levantar sua cabeça. Seu homem natural ainda está muito vivo 
e tem a vontade de fazer as obras da carne? No Espírito há o elemento da cruz e ele pode 
crucificar o homem natural. Tudo o que você precisa como homem, do suprimento de Deus 
e de Cristo, está nesse Espírito. Ele é capaz de nos suprir em tudo. 



 

 

Dt 8:7 
31. A riqueza de uma terra são as águas. 

Embaixo da boa terra existe um manancial 
profundo que tem suprimento infinito de água. 
Contudo, se essa água não chegar à superfície, 
de nada vale para a boa terra. Deus um dia 
determinou que Cristo viesse à superfície da 
terra, tornando-o a fonte a fim de beneficiar o 
homem. Essa fonte precisa tornar-se um rio 
para poder beneficiar a muitos ao longo dos 
séculos. Graças a Deus! Ele se tornou o 
Espírito, um ribeiro que nos beneficiou, pois 
cremos em Jesus e bebemos dessa água. 
Hoje, dentro de nós, há uma fonte a jorrar 
para a vida eterna e rios de água viva fluem de nós. Não devemos segurar e ser egoístas, 
mas pregar esse evangelho aos outros, levando esse Espírito e água viva para outras 
pessoas.  
 
Mt 28:18 
32. Precisamos cumprir a nossa missão. Depois que Jesus morreu, ressuscitou e Deus o 

colocou nas regiões celestiais, acima de todo principado, lhe dando toda autoridade no céu e na 
terra, Ele nos comissionou: “Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em 
nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; ensinando-os a guardar todas as coisas que vos tenho 
ordenado. E eis que estou convosco todos os dias até a consumação do século”. Até a plenitude 
dos tempos, até que a vontade do Pai seja feita, o Senhor estará trabalhando conosco. Nós 
não estamos sozinhos, quando pregamos o evangelho nas ruas, Cristo está conosco! 

 
33. Esse era o encargo que queria compartilhar com vocês. Espero que tenham entendido essa 

grande verdade que está na Bíblia e, por muitas vezes, passou desapercebida por nós. Primeiro: 
Cristo quer encher a igreja por meio da palavra e ela nos enche por meio da imersão e inculcar. 
Cristo hoje tornou-se o Espírito e pode nos suprir em todas as nossas necessidades. Ele 
continua nos suprindo por meio da palavra e nós trabalhamos com ela pregando o evangelho do 
reino à todas as nações. Por fim, vamos trazer o Senhor de volta, vamos chegar à plenitude da 
dispensação dos tempos e Cristo vai encabeçar todas as coisas. No final do milênio, Ele vai lançar 
toda desobediência no lago de fogo e o último inimigo a ser lançado será a morte. Neste momento, 
Ele entregará o reino a Deus Pai e Deus será tudo e em todos por toda a eternidade. Somente 
então, não haverá mais a necessidade do tempo. Enquanto o tempo está correndo, vamos 
trabalhar, inculcar a palavra e levá-la para outras pessoas. 
 
Jesus é o Senhor! 


